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RISCO DE POBREZA MONETÁRIA INFANTIL EM PORTUGAL
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• Uma em cada cinco crianças em 
Portugal está em risco de pobreza 
monetária, um valor próximo da área 
do euro

• A diferença entre a taxa de risco de 
pobreza infantil antes e após 
transferências exceto pensões é 
maior na área do euro

• A estratégia nacional de combate à 
pobreza estabelece a meta de 
redução da pobreza monetária 
infantil para metade

• Analisamos RSI, abono de família (AF) 
e dedução por filho no IRS (DFD)
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INSTRUMENTOS UTILIZADOS
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Micro dados ICOR2020
• Amostra representativa 

da população 
portuguesa

Regras de benefícios e 
impostos
• Impostos sobre o 

rendimento, contribuições e 
prestações sociais

• Regras de 2022
• Desenho detalhado das 

políticas e suas interações

Cálculo dos benefícios 
a receber e dos 
impostos a pagar
• Para cada agregado
• Para agregados 

tipificados

Permite obter
• Efeitos diretos das políticas (não inclui 

comportamento dos agentes):
• Distribuição do rendimento
• Indicadores de pobreza monetária

Mercado de trabalho
• Modelo de escolha 

discreta para estimar 
oferta de trabalho

• Modelo de equilíbrio 
que considera 
procura de trabalho

Permite obter
• Efeito na oferta de 

trabalho dos pais
• Impactos no emprego 

total, em equilíbrio

EUROMOD EUROLAB
[Sutherland e Figari,  2013] [Narazani, Colombino e Palma, 2021]
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CASAL COM UM TRABALHADOR E 2 CRIANÇAS
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Valor das prestações
Crianças com 2 e 5 anos                Crianças com mais de 6 anos 

Rendimento disponível
Crianças com 2 e 5 anos 
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Eliminação dos instrumentos

• Nesta simulação cada um dos 
instrumentos (RSI, abono de família e 
dedução fiscal por filho no IRS) é 
eliminada

• Inclui-se também a análise da retirada 
conjunta destas três medidas

• O abono e a dedução fiscal por filho 
no IRS canalizam atualmente cerca de 
6 vezes mais recursos para as famílias 
com filhos do que o RSI

EXERCÍCIOS DE SIMULAÇÃO EFETUADOS
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Reforço dos instrumentos

• Nesta simulação cada uma das medidas 
é reforçada no elemento mais 
direcionado para famílias de menor 
rendimento com crianças:

• No RSI, a componente das crianças
• No abono, os montantes do 1º e 2º escalão
• Na dedução fiscal, o complemento garantia para 

a infância, que assegura um montante mínimo 
por criança na soma do abono e da dedução do 
IRS

• O aumento destas componentes é 
calibrado para ter um custo orçamental 
de 0,1% do PIB
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IMPACTO NA DISTRIBUIÇÃO DO RENDIMENTO
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Eliminação dos instrumentos Reforço dos instrumentos
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IMPACTO NOS INDICADORES DE POBREZA
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Eliminação dos instrumentos Reforço dos instrumentos
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MEDIDAS DE EFICIÊNCIA E EFICÁCIA
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Introdução dos instrumentos Reforço dos instrumentos
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INCENTIVOS NO MERCADO DE TRABALHO
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• Reforço dos instrumentos gera redução da oferta de trabalho mais marcada no caso do RSI do
que dos outros instrumentos.

• No entanto, a taxa de participação no mercado de trabalho é elevada; e o modelo não
considera os efeitos das políticas ativas de emprego incluídas nos contratos de inserção nem
da condicionalidade associada ao RSI.
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A pobreza é um fenómeno multidimensional, que não se restringe à
escassez de rendimentos e por isso este estudo apresenta uma visão
parcial

Relativamente ao desenho do abono de família:
• As descontinuidades no valor da prestação no limite de cada escalão poderiam ser

suavizadas, aumentando a complexidade, mas promovendo a justiça e a confiança no
sistema

• Poderia ser equacionada uma convergência no nível de transferências de acordo com
a idade, tendo nomeadamente em conta a aproximação do custo para as famílias
entre a creche e a escolaridade obrigatória

O RSI é o instrumento orçamental mais eficiente no combate à intensidade
da pobreza monetária, sendo mais direcionado e atingindo uma maior
redução do hiato da pobreza infantil, para o mesmo custo orçamental

CONCLUSÃO
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